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Saberes e competências do pai, 
com preparação para o parto, 
durante o trabalho de parto e parto 
CONTRIBUTOS PARA A PRÁTICA DE ENFERMAGEM
Olga Telo Pousa1,

RESUMO:
A preparação para o parto oferece ao casal momentos de partilha de expe-
riências e a possibilidade de um maior envolvimento do pai no nascimento. 
Neste estudo foi utilizada uma metodologia qualitativa de cariz exploratório. 
A amostra,selecionada por conveniênciafoi constituída por 10 pais que par-
ticiparam nas aulas de preparação para o parto. Este trabalho tem como ob-
jectivocompreenderapercepção dos pais com preparação para o parto du-
rante o trabalho de parto e parto. Para tal, foram aplicadas entrevistas se-
miestruturadas e para a sua interpretação recorreu-se à análise de conteúdo, 
tendo por base os pressupostos deBardin (2009).Os resultados obtidosreve-
laram que os pais procuraram obter informação e apoio junto dos profissio-
nais de saúde e consideraram que as sessões de preparação para o parto-
são muito importantes, tendo nelas obtido saberes e competências que lhes 
permitiram ajudar as suas mulheres. Em alguns casos referiram sentirem-se 
melhor preparados e menos ansiosos para o momento do trabalho de parto 
e parto. Este estudo revelou também que os profissionais de saúde estão 
cada vez mais despertos para a participação do paino trabalho de parto e os 
pais consideraram que o espaço físicoque lhes foi destinadofoio ideal, não se 
tendo sentidolimitados para ajudar as suas mulheres.
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ABSTRACT:
The child birth preparation offers the couple moments of sharing experi-
ences and the possibility of greater involvement of the father at birth. This 
study used a qualitative methodology. The sample, selected by convenience 
consisted of 10 father´s who participated in the classes of preparation for 
child birth. This work aims to understand the perception of father´s with 
preparation for child birth during labor and birth. To this end, we applied 
semi-structured interviews and their interpretation appealed to the content 
analysis, based on the assumptions of Bardin (2009). The results revealed 
that father´s sought information and support from health professionals and 
considered that the sessions of preparation for child birth are very impor-
tant, having obtained them knowledge and skills that enabled them to help 
their women. In some cases reported feeling better prepared and less anx-
ious for the time of labor and delivery. This study also revealed that health 
professionals are increasingly awake to the father’s participation in labor and 
father´s felt that the physical space they have been allotted was ideal, not 
having felt bound to help their women.
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INTRODUÇÃO
Nos dias de hoje, a gravidez não é vivida apenas pela mulher, 
é um período do casal, de vivência conjunta de muitas emo-

1	 Enfermeira Especialista em Saude Materna e Obstetrica, Mestre em Enfermagem de Saude 
Materna e Obstetrica, ACES Porto Ocidental – USF Garcia de Orta.

ções e expectativas, e que será recordado, por estes, como 
um momento único nas suas vidas.

Mas esta nova visão de englobar o pai e atribuir-lhe um 
papel cada vez mais ativo em todo o processo de gravidez, 
trabalho de parto e nascimento, não é inovadora. Como re-
fere Couto (p.  45, 2002), “em certas culturas, como as africa-
nas, o pai tem um papel tanto ou mais importante que a própria 
parturiente, no entanto, noutras, o pai não tem qualquer fun-
ção no nascimento do seu filho.” O mesmo autor refere, ainda, 
que em Portugal se verificam as duas situações, devendo-se 
tal fato às infra-estruturas das nossas unidades hospitalares. 
No entanto, tem-se comprovado um melhoramento signifi-
cativo dessas infra-estruturas com o intuito de proporcionar 
um ambiente mais acolhedor e uma prestação de cuidados 
mais adequada aos casais.

Por outro lado, Frydman (cit. por Camus, 2002) refere que 
nunca se deve obrigar o futuro pai a estar presente ao lado 
da sua companheira, este deve poder entrar na sala de par-
tos, sair e regressar com toda a flexibilidade. Refere, ainda, 
que, caso tenha participado nas sessões de preparação para 
a parentalidade, e se for esse o seu desejo, deve poder acom-
panhar a mulher/companheira nos períodos de esforço e de 
descanso, participar nos ritmos de respiração, assegurando 
assim um papel de apoio ativo e tornando este um momento 
de cumplicidade e reconforto insubstituíveis. Para o homem, 
a sua participação no trabalho de parto será o culminar de 
todo o seu investimento emocional ao longo da gravidez, 
absorvendo todos os sentimentos descritos pela compa-
nheira, observando o feto em crescimento pelas ecografias, 
ouvindo-o pela auscultação dos ruídos cardíacos fetais e sen-
tindo-o quando toca no ventre materno.

A Organização Mundial de Saúde refere que os cuidados 
pré-natais e no pós-parto devem ser dirigidos à família e cen-
trados nas necessidades da mulher, filho e companheiro.

Nesse sentido, as aulas de preparação para o parto não 
podem nem devem ser dirigidas apenas à mulher. É uma 
prioridade envolver os pais, que assim o queiram, e permitir 
que estes adquiram competências para que a sua presença 
na sala de partos seja cada vez mais ativa e gratificante. As-
sim, é importante conhecer as opiniões, expectativas e com-
petências do pai durante o trabalho de parto e parto para 
que os profissionais de saúde possam direcionar da melhor 
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forma a sua intervenção, procurando sempre o bem-estar do 
casal num momento tão importante das suas vidas.

Deste modo surge a presente investigação, cujo objeto de 
estudo se centra nasopiniões, expectativas e competências 
do pai com preparação para o partodurante o trabalho de 
parto e parto. Assim, pretende-se saber como é que os pais 
que realizam sessões educativas de preparação para o parto 
junto com as suas mulheres/companheiras mobilizam poste-
riormente os saberes adquiridos para as ajudar durante o tra-
balho de parto e nascimento. Pretende-se, também conhe-
cer se as sessões formativas de preparação para o parto se 
adequam às suas reais necessidades.

ENQUADRAMENTO TEÓRICO
O envolvimento paterno pode variar muito ao longo da ges-
tação, seja pelas diferentes fases de desenvolvimento do 
bebé ou pelas características de cada pai.

Relativamente às diferenças ao longo da gravidez, May (cit. 
por Piccinini etal., 2004) sugere um padrão de mudanças se-
quenciais no envolvimento emocional dos pais, constituído 
por três fases. A primeira compreende o período desde a sus-
peita de gravidez, acompanhada de um grande impacto ini-
cial, até à sua confirmação. Nesta fase, os pais podem experi-
mentar reações de desconforto, stress e ambivalência. Na se-
gunda fase, os pais ainda não sentem a gestação como uma 
realidade, uma vez que os sinais físicos ainda não são eviden-
tes. Como consequência disso, a distância emocional é a ca-
racterística mais marcante deste período. Na última fase, os 
homens vivenciam a gestação como real e importante nas 
suas vidas, conseguindo, assim, definir-se como pais. Nor-
malmente, e ainda segundo a mesma autora, este último es-
tágio ocorre no terceiro trimestre da gestação, quando o nas-
cimento do bebé está mais próximo e os pais se tornam mais 
participativos nos preparativos para a sua chegada.

May (cit. por Lis etal., 2004), nas suas diversas pesqui-
sas, identificou, também, três estilos paternos de distancia-
mento e/ou envolvimento durante a gravidez: o pai observa-
dor, o expressivo e o instrumental. No estilo observador, os 
pais veem-se em grande parte como observadores, relatam 
pouco envolvimento emocional na gravidez e referem que 
esta não é uma parte importante da sua vida, embora se sin-
tam felizes estão ausentes de todo o processo gravídico. No 
estilo expressivo, os pais ficammais envolvidos com a gravi-
dez e, muitas vezes, sentem-se preocupados com seu próprio 
envolvimento emocional. Neste, os pais pretendem ser par-
ceiros ativos na parentalidade precoce e fazer uma prepara-
ção mais consciente. No estilo instrumental, os pais concen-
tram-se nas tarefas que têm que ser realizadas, enfatizando 
a sua própria responsabilidade de proteção e apoio à com-
panheira. 

O papel do homem como acompanhante e fonte de apoio 
da parturiente é relativamente recente na nossa sociedade, 
no entanto, a sua importância é reconhecida por todos os 
profissionais da área da saúde materna e obstétrica (Carva-
lho, 2003).

A preparação para o parto é um momento privilegiado de 
educação para a saúde que permite ao casal a aquisição de-
saberes e competências necessários para o parto. 

Segundo Lowdermilk e Perry (2008), com exceção das au-
las de preparação para o parto, o pai tem poucas oportunida-
des para aprender a tornar-se um parceiro envolvido e ativo 
neste processo de transição para a parentalidade. As tensões 
e apreensões do pai, que não tem apoio e não está prepa-
rado, são facilmente transmitidas e podem aumentar os re-
ceios da mulher. Assim, o enfermeiro tem um papel de parti-
lha do saber que permite a promoção da gravidez e do parto 
proporcionandouma experiência familiar gratificante.

Segundo Dellman (2004), as aulas de preparação para o 
parto devem encorajar os casais a clarificar as expectativas 
que têm de acordo com as suas crenças, motivações e dese-
jos. Devem fazer uma avaliação honesta dos seus sentimen-
tos no sentido de satisfazerem as suas necessidades, pois só 
assim conseguirão fazer uma escolha livre e informada para 
participar no trabalho de parto. Esta escolha deve ser por ra-
zões positivas e não porque o pai se sente pressionado para 
fazer algo que lhe é desconfortável.

Relativamente aos saberes, Maglaive (1995) distingue três 
tipos de saberes: saberes teóricos, saberes processuais e sa-
beres práticos. De um modo geral, os saberes teóricos per-
mitem conhecer o objeto e as suas modalidades de transfor-
mação; os saberes processuais correspondem aos modos de 
fazer, às modalidades de organização dos procedimentos e 
às formas como funcionam; os saberes práticos estão direta-
mente ligados à ação e ao seu desenvolvimento e os saberes-
-fazer são relativos à manifestação dos atos humanos. Os sa-
beres práticos e os saberes-fazer são muito mais do domínio 
da ação do que da palavra, no entanto, estes podem adquirir 
a sua gíria própria e uma autonomia específica.

Nas suas pesquisas, Chapman (cit. por Bobaketal., 1999) re-
fere três possíveis papéis que o homem pode adotar durante 
o trabalho de parto e parto: o de orientador, como mem-
bro da equipa e o de observador. Como orientador, o pai de-
monstrauma grande necessidade de se controlar e de con-
trolar o trabalho de parto,e a mulher um grande desejo de 
queo pai esteja fisicamente envolvido no trabalho de parto. 
Como membro da equipa, o pai ajuda a mulher durante o tra-
balho de parto e parto através do apoio físico e emociona-
lea mulher exprime um grande desejo de ter o pai presente 
a ajudá-la. No papel de observador este atua como compa-
nheiro fornecendo apoio emocional e moral. No entanto, não 
tem qualquer outro tipo de participação mais ativa, podendo 
até se ausentar por longos períodos. Neste tipo de papel, o 
pai acha que tem pouco para fazer, observando apenas o que 
está a acontecer e a mulher também não esperam mais do 
que a sua presença.

METODOLOGIA
Para a realização deste estudo foi utilizada uma metodologia 
qualitativa, de cariz exploratório. A amostragem selecionada 
por conveniência é constituída por 10 pais que participaram 
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nas aulas de preparação para o parto, na USF Garcia de Orta 
e no Centro Português de Preparação para o Parto – In Útero, 
e que posteriormente assistiram ao trabalho de parto e parto 
das suas companheiras. Os dados foram obtidos através da 
aplicação de entrevistas semiestruturadas e para a sua inter-
pretação recorreu-se à técnica de análise de conteúdo, tendo 
por base os pressupostos de Bardin (2009).

RESULTADOS
Da análise dos dados, emergiram seis categorias principais: 
expectativas, valorização da preparação para o parto, senti-
mentos vivenciados durante o trabalho de parto e parto, sa-
beres adquiridos, ambiente e atitude do pai.

A estas categorias foram ainda atribuídas subcategorias 
que passam a ser descritas nas tabelas abaixo referidas.

Tabela 1: Importância da preparação para o parto

Categoria Subcategoria

Expectativas Informação
Conhecimento
Apoio

Valorização da Preparação para o Parto Vontade em participar
Importância das sessões formativas

Com base na análise dos depoimentos, constatou-se que 
as principais expectativas que os pais têm relativamente às 
aulas de preparação para o parto é a obtenção de informa-
ção/conhecimento e o apoio dos profissionais no sentido de 
os ajudarem a perceber qual a sua função e como poderiam 
ajudar a mulher durante o trabalho de parto e parto. Assim, 
as principais subcategorias que emergem são: informação, 
conhecimento e apoio.

Relativamente à categoria valorização da preparação para 
o parto emergem como subcategorias “vontade em partici-
par” e “importância das sessões informativas”. Através da aná-
lise dos depoimentos, podemos verificar que, tal como nos 
refere May (cit. por Lis etal., 2004), temos três estilos pater-
nos, relativamente ao seu envolvimento na gravidez: o pai 
observador, frequenta as aulas de preparação para o parto 
mas considera que estas sessões são mais direcionadaspara 
a mulher. O pai expressivo que, embora seja a mulher a pro-
curar informações sobre o curso revela vontade em partici-
par. E o pai instrumental que revela uma vontade e respon-
sabilidade em participar e acompanhar a mulher em tudo o 
que se relacionacom a gravidez e a preparação para o parto.

Apesar das diferenças de estilo parental, já referidas, todos 
os participantes mencionaram que tinha sido bastante im-
portante terem participado nas aulas de preparação para o 
parto, tendo-se revelado fundamental para o seu desempe-
nho na altura do trabalho de parto e parto.

Os pais têm grandes expectativas e curiosidade em rela-
ção ao trabalho de parto e parto. No entanto, este aconteci-
mento único nas suas vidas causa uma complexidade de sen-
timentos, tanto positivos como negativos tal como podemos 
constatar no nosso estudo. Neste sentido surgem as subcate-
gorias a seguir descritas.

Tabela 2: Pai durante o trabalho de parto e nascimento

Categoria Subcategoria

Sentimentos vivenciados Ambivalência
Dificuldade em expressar o vivenciado
Tranquilidade
Motivação
Ansiedade
Medo

Em alguns depoimentos podemos verificar, tal como nos 
referem Lowdermilk e Perry (2008), que os sentimentos de 
um homem que é pai pela primeira vez vão-se alterando ao 
longo do trabalho de parto. Apesar de no início aparentar es-
tar calmo, sentimentos de medo e impotência começam a 
dominá-lo à medida que o trabalho de parto se torna mais 
ativo e, por vezes, surgem momentosinesperados. 

Tendo por base os saberes de Malglaive (1995) emergiram 
as subcategorias abaixo descritas.

Tabela 3: Saberes e competências do pai com preparação para o parto

Categoria Subcategoria

Saberes adquiridos Teórico
Processual
Prático

Através dos depoimentos recolhidos verificamos que a 
aquisição dos saberes teóricos foi unânime, considerando-se 
estes como os conhecimentos necessários para ajudarem a 
mulher.

No entanto, alguns dos entrevistados, para além de terem 
adquirido os saberes teóricos, conseguiram colocar esses co-
nhecimentos em prática, passando a demonstrar a aquisição 
de saberes processuais e no desenvolvimento das ações reve-
laram também terem conseguido adquirir os saberes práticos.

Para que os pais consigam colocar em prática os conheci-
mentos adquiridos é necessário que as instituições estejam 
preparadas e os profissionais despertos e motivados para os 
englobar nos cuidados prestados. 

Assim, com o intuito de percebermos como é que os pais 
se sentiram, tanto a nível de espaço físico como a nível de 
apoio profissional, surgiram as categorias e subcategorias 
descritas na tabela seguinte.

Tabela 4: Mobilização dos saberes e competências adquiridos nas aulas 
de preparação para o parto

Categoria Subcategoria

Ambiente Condições físicas do serviço
Atitude dos profissionais

Atitude do pai Orientador
Membro da Equipa
Observador

Relativamente à estrutura física do serviço, os entrevista-
dos referem que o local previstopara o pai, no bloco de par-
tos, foio mais adequado. No entanto, em alguns depoimen-
tos, verificamos que os pais consideraram importante serem 
questionados acerca do seu bem-estar.

Na subcategoria “atitude os profissionais”, alguns depoi-
mentos revelaram uma grande abertura por parte dos pro-
fissionais, procurando envolver o pai nos cuidados, favore-
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cendo a liberdade de movimentos e mostrando uma atitude 
de empatia para com os casais. No entanto, este apoio não foi 
referido pela totalidade dos pais, tendo alguns revelado que 
a falta de apoio se traduziu num grande momento de ten-
são, ansiedade e angústia,que condicionou toda a vivência 
do trabalho de parto e parto por parte do casal.

Relativamente à subcategoria “atitude do pai”, foi, tam-
bém, possível constataros diferentes papéis desempenhados 
pelos pais, ao longo do trabalho de parto, referidos por Cha-
pman (cit. por Bobaketal., 1999). Temos então três papéis que 
o homem pode adotar durante o trabalho de parto e parto: 
o de orientador, como membro da equipa de saúde e de ob-
servador. Assim, foi possível constatar que continuamos a ter 
pais observadores, mas que na sua maioria já passam de ob-
servadores para membros da equipa, ou seja, já temos pais 
cada vez mais participativos e assumindo vontade em serem 
úteis e querendo ajudar a mulher neste momento que assu-
mem, também, como deles. Apenas um dos pais revelou ca-
racterísticas de pai orientador, tentando controlar e ajudar 
em todas as situações.

CONCLUSÃO
Através desta investigação foi possível concluir que a pre-

paração para o parto surge como uma forma de adquirir sa-
beres e competências e embora os pais revelem diferentes 
formas de envolvimento na gravidez, na sua maioria, con-
sideraram muito importante a participação nas aulas. Du-
rante o trabalho de parto e parto houve uma grande varie-
dade de sentimentos. Os pais revelaram a aquisição de sa-
beres teóricos, demonstrandona prática a aquisição de sabe-
res processuais e consideraram o espaço físico, no bloco de 
partos,adequado para pôr em prática os conhecimentos ad-
quiridos ao longo das aulas.

Sentiram necessidade de apoio por parte dos profissionais 
de saúde, o qual nem sempre foi o mais adequado e através 
das suas formas de atuação no bloco de partos foi possível 
identificar os diferentes tipos de papéis referidos por Chap-
man.
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Díade Pai-Bebé 
ENVOLVIMENTO EMOCIONAL E STRESS PATERNO
Diana Gândara1, Paula Nelas2, João Duarte3

RESUMO
O processo de envolvimento emocional dos pais com o bebé estabelece-
-se durante a gravidez e intensifica-se após o nascimento. A transição para 
a parentalidade implica uma adaptação familiar, podendo ser uma situa-

1	 Enfermeira Especialista e Mestre SMOG. Centro Hospitalar Tondela-Viseu, EPE, dianaganda-
ra@gmail.com
2	 Enfermeira Especialista SMO. Professora Doutora na Escola Superior de Saúde de Viseu, pne-
las@gmail.com
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ção indutora de stress. Este estudo tem como objectivosanalisar a influên-
cia de variáveis sociodemográficas, obstétricas, de envolvimento na gra-
videz, trabalho de parto e parto e a vulnerabilidade ao stress no estabele-
cimento do bonding entre pai e bebé. Trata-se de um estudo quantitativo, 
transversal, descritivo e correlacional, realizado com uma amostra não pro-
babilística, de 349 progenitores do sexo masculino. O protocolo de avalia-
ção é constituído por um questionário que permite caracterizar a amostra 
nas variáveis sociodemográficas, obstétricas e envolvimento do pai, a Escala 
de Bonding(Figueiredo etal., 2005a) e a Escala de Vulnerabilidade ao Stress - 
23 QVS(Vaz Serra, 2000), aplicado aos participantes até às 48h após o parto.

Os resultados revelaram que os participantes mais jovens, com menos 
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